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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Achei que iria gostar.

			– Porquê? – perguntou Mariel, olhando para o empregado do bar com um certo cinismo nos seus grandes olhos azuis.

			– Porque não deve ser fácil encontrar-se com os seus compatriotas. Não me disse que no seu país só existiam três milhões de habitantes?

			– Sim é verdade, mas a maior parte deles já lá não vive – respondeu a sorrir.

			Desmond era um empregado bom demais para mostrar a sua incredulidade perante ela, mas Mariel conhecia-o bem e já começava a saber ler as suas expressões. Naquele momento estaria a pensar: «cada cão com o seu osso».

			– Bem, pelo menos é isso que parece – corrigiu ela, com ironia. – Mal saio à rua encontro logo uma pessoa da Nova Zelândia. Estão por todo o lado. Em cada grupo de mais de cinco pessoas que encontres em qualquer parte do mundo, há com certeza uma pessoa da Nova Zelândia – disse a sorrir, para suavizar o seu tom. – Sim, até aqui na Carolina do Sul, onde a maior parte das pessoas nem sabe que a Nova Zelândia existe e os poucos que sabem julgam que fica na Austrália, encontramos pessoas de lá.

			O homem, que era um dos que pensava precisamente isso, ficou admirado e deixou o copo de água em frente a ela.

			– Mas estes são neozelandeses importantes – disse, com seriedade.

			– O ministro do Comércio, nem mais nem menos, também é neozelandês e veio encontrar-se cá com um colega seu japonês para tratarem de um assunto importante – disse Mariel, conhecida pela sua habilidade em falar japonês e escrever aquele complicado idioma, sem muito trabalho da sua parte.

			Onde havia políticos, havia sempre diplomatas, discretamente poderosos e necessários.

			Até chegar à ilha Jermain, uma das ilhas da costa da Carolina do Sul, pensou sempre que iria trabalhar como intérprete para um grupo de homens de negócios. Mariel gostava muito de ir ao hotel da baía de Bride, mas se soubesse que teria de traduzir para diplomatas, teria arranjado uma desculpa qualquer para não comparecer à conferência.

			Tinha as suas razões para desconfiar dos diplomatas.

			Olhou em redor enquanto bebia calmamente a sua água com gás. Há quarenta anos atrás, aquele bar tinha sido decorado a imitar a rústica sofisticação de um clube de campo inglês e o decorador tinha conseguido criar um ambiente muito agradável.

			O hotel era conhecido pela sua beleza e pelo seu ambiente refinado. Essa era uma das razões pelas quais era muitas vezes utilizado por poderosos empresários e por delegações diplomáticas para reuniões semioficiais, como a que se iria celebrar durante aquela semana.

			– De facto não sei porque me considero neozelandesa. Já saí de lá há dez anos. E os dezoito anos que lá passei não foram os melhores da minha vida.

			De facto tinham sido horríveis, como gostaria de ter acrescentado.

			– Contudo, continua com pronúncia de lá – disse Desmond, olhando para um homem que acabava de entrar e que se tinha sentado numa das mesas.

			Aproximando-se do recém-chegado, perguntou:

			– Boa tarde. O que deseja beber?

			– Uísque com gelo, por favor.

			Mariel olhou na sua direcção. Apesar de não ter olhado devido à sua profunda voz masculina, mas sim pela sua pronúncia. A entoação e o ritmo eram da sua terra.

			Definitivamente, era neozelandês. E diplomata, pelo seu aspecto.

			Não se parecia, de modo algum, com um político. Para começar era muito novo. Devia ter mais ou menos trinta e quatro anos e mostrava a elegância discreta de alguém acostumado aos privilégios da posição social e do dinheiro.

			Parte desse dinheiro tinha sido gasto naquele fato inglês, avaliou Mariel, acostumada desde pequena ao ambiente das embaixadas.

			Mas não foi o fato que lhe chamou mais a atenção. Ele sabia que lhe ficava bem; aquele homem era muito mais que um homem alto e elegante. Assustada, sentiu um leve despertar em si. Com mais antagonismo que excitação, observou-o enquanto cruzava as pernas e abria o jornal.

			E então, como se se tivesse apercebido de que o estavam a observar, levantou os olhos e olhou para ela, com um olhar frio, semelhante a uma bofetada. Mariel sabia que não era bonita, mas estava acostumada a que os homens admirassem o seu cabelo encaracolado, a sua pele de bebé e os seus olhos azuis.

			Mas aquele homem não o fazia. A sua expressão não era mais que uma fria e calculadora avaliação, que feriu a sua auto-estima.

			Esquecendo-se da sua postura habitual, Mariel olhou para o desconhecido com uma expressão que sabia que intrigava e afastava os demais. Esperava que naquele momento fosse assim.

			Ele recebeu passivo o seu olhar e a única resposta visível foi o brilho nos seus olhos claros, brilho esse que lhe dava um ar de vigilante e concentrado predador.

			O seu orgulho fez com que mantivesse a cabeça erguida e o olhasse dos pés à cabeça, antes de olhar para outro lado, mas quando se voltou, continuou a sentir o olhar daquele homem nas suas costas.

			O mais sensato da sua parte teria sido não dar atenção àquele olhar antagónico, porque por detrás da hostilidade do recém-chegado, sentia outra resposta. Durante os breves instantes em que os seus olhares se encontraram, o olhar do homem transmitia algumas palavras, algo sensual e primitivo. E Mariel tinha experiência suficiente nesses assuntos com o sexo oposto para saber que o que o tinha feito devolver aquele olhar tinha sido a ofensa e ao mesmo tempo a atracção.

			A atracção sexual era uma carta envenenada, ingovernável. Podia destroçar a vida e por isso Mariel negava a sua entrada tanto na sua vida pessoal como na sua vida profissional.

			Contudo, aquela troca de olhares primitiva entre um homem e uma mulher fê-la olhar de novo para ele demonstrando a sua antipatia. E mesmo controlando a sua expressão para não mexer um único músculo, ele não conseguiu esconder a sua reacção. Mariel sabia, podia senti-lo como uma descarga de electricidade na sua pele.

			E a culpa era toda sua, por portar-se assim num bar de solteiros. Durante os vários anos da sua vida profissional, tinha imposto a si mesma uma série de regras rígidas. E acabava de quebrar a mais importante: nunca ter uma relação com um cliente.

			Era alarmante que um só olhar lhe tivesse alterado a sua maneira de ser, mas o mais alarmante era aquela sensação feminina de satisfação que sentia agora percorrer todo o seu corpo, que não tinha nada a ver com a sua vida mas sim com o homem que estava sentado a alguns metros de distância dela.

			Desmond levou-lhe a bebida e voltou para o balcão.

			– Conhece aquele homem? – perguntou em voz baixa.

			– Nunca o vi na minha vida.

			– Bom, mas parece que gostou muito de si – disse Desmond.

			Aguentando o impulso de afastar o seu longo cabelo para trás das costas, Mariel levantou o seu copo e ficou a olhar para as bolhas da água com gás.

			– Acho que deve ser membro da delegação diplomática – murmurou ela.

			Os clientes eram intocáveis segundo as suas regras e ela acabava de as transpor. Ainda aborrecida consigo mesma, perguntou:

			– Quando é que chegará o resto da delegação?

			– O barco vai buscar o resto dos neozelandeses às quatro, por isso deverão estar cá daqui a algumas horas. Os japoneses deverão chegar um pouco mais tarde e vêm de helicóptero.

			Mariel estava apenas há uma hora na ilha; o tempo suficiente para abrir a mala no seu quarto, que ficava no edifício que albergava o pessoal do serviço do hotel, e colocar algumas flores para dar um toque mais pessoal ao quarto.

			– Obrigada, Desmond. Isto salvou-me a vida.

			– Deveria comer mais alguma coisa – disse ele. – As traduções são muito boas, mas não engordam. E além disso, tem de estar atenta. A última vez que aqui esteve…

			– Diga isso aos meus chefes – interrompeu ela, a sorrir. – São eles que me dão trabalho durante toda a noite.

			– Mas gosta.

			– Não sei fazer outra coisa. Vemo-nos mais tarde, vou falar com a Elise.

			– Pobre rapariga – disse ele.

			– Continua com problemas com o marido?

			– Continua, mas não sei que tipo de problemas – respondeu ele com descrição.

			– Vou-me embora. Até logo.

			Ainda a pensar no homem que lia o jornal, Mariel saiu do bar com passo firme. A intuição advertia-a de que aquele estranho seguia cada um dos seus passos.

			Atravessou a elegante entrada, decorada com azáleas, flores próprias da Primavera. Um pouco mais à frente estava a sala de reuniões do hotel, equipada com as últimas tecnologias. Elise Jennings, responsável pela organização das reuniões políticas, diplomáticas e de empresários, passava por um mau momento pessoal. O seu casamento tinha acabado e tinha-se visto obrigada a vender a sua casa e a instalar-se no hotel, com a sua filha de sete anos.

			Normalmente era uma pessoa reservada, mas da última vez que Mariel tinha estado no hotel, tinha chorado muito e tinham falado durante horas. Agora, mesmo com o seu aspecto de cansada, saudou-a alegremente.

			– Ainda bem que aqui estás. E Nova Iorque?

			– Muita confusão, como sempre – disse Mariel. – Como é que está a Caitlin?

			– Como sempre. Muito dependente.

			– Continuas a viver cá no hotel?

			– Sim, e ela continua a querer ir para a Califórnia para estar com o pai. Não a consigo convencer do contrário, de que está muito melhor aqui comigo. Acha que se vivesse ali podia ir todos os dias à Disneylandia.

			– Coitadinha.

			– Pois – disse, olhando para um enorme monte de papéis que tinha sobre a mesa. – Lembras-te de te dizer, da última vez que aqui estiveste, que estava a tramar alguma? Pois olha, o meu «querido» Jimmy decidiu que não iria dividir nada connosco e abriu falência. Caitlin e eu não temos nada.

			– E pode fazer isso? – perguntou Mariel, perplexa.

			– Se tens um bom advogado, podes fazer qualquer coisa – respondeu Elise, com um sorriso amargo. – Mas ele também não ficou a ganhar, eu é que fiquei com a custódia da menina e não penso ir tão depressa à Califórnia. E a minha filha não vai para lá sozinha.

			O som do telefone interrompeu-a.

			– Sim, com certeza – respondeu a alguém do outro lado da linha. – Mariel, precisam de ti no quarto 27. Querem que faças uma tradução de inglês para japonês.

			– Pensava que os neozelandeses chegavam só perto das quatro. Não me vão deixar descansar nem um segundo – disse Mariel, levantando-se, com um pressentimento de que quem requeria os seus serviços era o desconhecido do bar.

			– Se não gostas de estar parada – disse Elise. – Estás a estudar alguma língua nova ultimamente?

			– Basco.

			– É muito difícil?

			– É um novo desafio – respondeu Mariel alegremente, enquanto se virava para ir embora. – Adoro desafios.

			– E o que é que já sabes dizer?

			– Sei dizer «bom dia» e «boa tarde». E também sei dizer «boa noite». Por agora é tudo quanto sei dizer. A língua ainda é um mistério para mim.

			Saiu do escritório ouvindo atrás de si a gargalhada de Elise. Subiu rapidamente a escada, apoiando-se no trabalhado corrimão de madeira, suavizado pelos milhões de mãos que por ali já tinham passado. Na Nova Zelândia não havia nada parecido com aquilo. Nada.

			As ilhas tinham ficado famosas pelas suas enormes plantações de algodão, devido ao esforço árduo dos escravos. Aquele glorioso edifício estava edificado por cima da plantação original, com as suas colunas brancas evocando o velho sul. Depois da guerra civil, a família Jermain, que tinha passado uns maus momentos, conseguiu reunir dinheiro suficiente para unir os três grandes edifícios num só e edificar aquele enorme hotel. Tudo graças à avó de Liz Jermain.

			Ao chegar à porta do quarto 27, Mariel tomou fôlego e endireitou-se, antes de bater. A porta abriu-se de imediato e, tal como tinha pensado, era o homem do bar.

			Os seus olhos, de um verde tão pálido que pareciam quase não ter cor, excepto umas manchitas douradas, focaram os dela por breves instantes antes da sua amabilidade se transformar num frio afastamento. Mariel não pôde ignorar o brilho de satisfação masculina nos seus olhos e isso fê-la sentir uma excitação repentina e estranha.

			– Boa tarde – disse, com o seu melhor sorriso e de uma forma cordial, escondendo a sua postura firme com alguma dificuldade. – Disseram-me que precisava de uma tradução.

			– Sim, de inglês para japonês. Será que pode fazê-la agora? – perguntou ele com os olhos semi-fechados.

			– Claro que sim.

			– Poderá fazê-la aqui no meu quarto?

			A Mariel não lhe apetecia muito estar a trabalhar sentada numa secretária que se encontrava junto da cama, enquanto ele a admirava e, também não gostou muito da sua atitude. Sem pensar, negou com a cabeça.

			– Preciso de um computador.

			– Um portátil?

			– Sim – respondeu.

			Ficava nervosa junto àquele homem.

			– É confidencial, menina…

			Os seus olhos não perdiam um único detalhe do seu corpo e já tinha reparado que não tinha nenhuma aliança.

			– Browning – disse, de uma forma seca.

			– Como está, menina Browning? Nicholas Lee. Muito prazer.

			Automaticamente, estendeu a mão para a cumprimentar; o seu aperto de mão era firme e Mariel, ao tocar na sua pele, sentiu uma enorme descarga eléctrica. Sem reparar, afastou a sua mão com uma rapidez brusca.

			Nos atractivos contornos masculinos nada a fez prever que ele tinha sentido alguma coisa estranha, mas, lá no seu íntimo, Mariel estava satisfeita ao ver como ele fechava os olhos e apertava a boca com um certo ar ameaçador.

			– Julgo que vou ter de lhe pedir que trabalhe cá, menina Browning. Se achar melhor, poderei deixar a porta aberta – acrescentou, com um ligeiro tom trocista.

			Mariel ficou envergonhada. Tinha reparado nos seus temores.

			– Não é necessário – disse, tentando manter as devidas distâncias diplomáticas. – Vou buscar o meu computador.

			– Julgo que sabe que quero que traduza com ortografia japonesa.

			– O meu computador tem esse tipo de letra e estou preparada para o fazer, senhor Lee – disse num tom que esperava ter soado como uma repreensão.

			Quando regressou, ele deu-lhe uma carta em japonês escrita por um dos mais importantes empresários daquele país.

			– Quero responder a esta carta – disse ele. – Talvez deva lê-la primeiro para saber do que se trata.

			Aparentemente estava interessado num novo evento industrial. Acostumada às subtilezas da língua japonesa, reparou que o empresário se dirigia a ele de uma forma amigável. Quereria aquilo dizer que era alguém importante?

			Não teria sido necessário ler a carta para reparar nesse pormenor. Era um homem imponente num primeiro contacto; alto e elegante, um desses homens cuja personalidade emanava poder.

			Começou a trabalhar para tentar esquecer aquela forte presença masculina. Reparou, ao olhar para a assinatura, que o seu apelido não era Lee mas sim Leigh.

			Por hábito, estava acostumada a concentrar-se no seu trabalho, o que era óptimo numa situação como aquela. O documento era complicado e demorou algum tempo até acabar a tradução, mas, por fim, ao deixar três folhas sobre a mesa, conseguiu dizer:

			– Já terminei, senhor Leigh.

			Como pôde reparar, ele também era dos que se concentravam no seu trabalho com alguma facilidade, porque teve de o dizer novamente para conseguir captar a sua atenção.

			– Leia-mo, por favor. Em japonês.

			Como o seu profissionalismo não se questionava, leu as três folhas confiantemente, sem perguntar porquê.

			– Tem uma óptima pronúncia – observou, quando ela terminou de ler a carta. – Deve ter estudado japonês desde pequena.

			– Tem toda a razão – respondeu ela.

			– Eu também estudei japonês – disse ele, com uma leve acentuação trocista.

			– Quando?

			Não sabia porque teria feito aquela pergunta. Noutras circunstâncias, ter-se-ia limitado a agradecer o elogio. A sua precaução natural deveria tê-la travado naquele momento para não querer saber mais nada acerca daquele homem.

			– No secundário. Falo bem e consigo ler com certa facilidade, mas não sei escrever e não consigo libertar-me da minha pronúncia – respondeu ele.

			Mariel deduziu que era um homem perfeccionista e que aquilo o incomodava fortemente. Esta era a pior classe de homens que existia. Era impossível viver com eles.

			Mas ela não teria de viver com ele. A única coisa que teria de fazer com ele era trabalhar, nada mais. Decidiu, a partir daquele momento, mostrar-se fria e profissional.

			– Muito obrigado. Fez um óptimo trabalho – disse ele com alguma frieza. – Vou pedir um chá. Presumo que gostará de chá. A maioria dos neozelandeses gosta de chá, sobretudo a esta hora.

			Não perdia nenhum detalhe. Tinha uma boa memória e uma óptima audição. Apesar dos seus colegas repararem na sua pronúncia, todos os neozelandeses que conhecia pelo mundo fora pensavam que era americana.

			– Lamento muito, mas não tenho tempo – disse, ao olhar para o seu relógio. – Tenho de estar disponível quando chegarem os restantes membros da delegação diplomática – disse, a sorrir, mantendo o seu aspecto mais profissional bem visível, e levantou-se tentando não olhar para os olhos dele. – Obrigada.

			Ele esperou que ela arrumasse o computador e a impressora para acrescentar:

			– Não sou muito amável, menina Browning. Mas agradeço a sua eficácia e o seu talento.

			Ditas naquele tom tão inflexível, aquelas palavras pareciam mais uma advertência que um elogio.

			 

			 

			Mariel voltou a ver Nicholas Leigh naquela noite durante o jantar oficial de abertura da conferência. Segundo Liz Jermain, aquela conferência tinha como propósito uma discussão, de alto nível, sobre novas patentes no mercado.

			Conhecido mundialmente pelo seu excelente serviço, o hotel tinha um clube desportivo, campo de golfe, salões de jantares, um restaurante de cinco estrelas e uma orgulhosa história de sumptuosidade e distinção. Era o local ideal para aquela ocasião.

			Muito embora não tenham iniciado o encontro com uma sessão inaugural, alguém tinha decidido organizar aquele jantar. Apesar de ambos os países envolvidos terem trazido intérpretes, Mariel, com o seu vestido preto, tão cerimonial que a fazia sentir-se quase invisível, dirigiu-se à entrada do hotel para se apresentar e oferecer os seus serviços, comportando-se de uma forma tão profissional que mais parecia a anfitriã.

			O grupo feminino, todo composto por neozelandesas, limitava-se a quatro pessoas: Mariel, uma mulher com cerca de cinquenta anos e duas outras extremamente elegantes da mesma idade de Mariel. O grupo masculino de neozelandeses era composto por cerca de vinte homens jovens, todos eles elegantemente vestidos com smoking.

			Depois de se dirigir à sala onde seria o jantar, Mariel teve um estranho pressentimento. Aquela noite não iria correr assim tão bem para ela.

			Como sempre evitou tocar em álcool, pediu um sumo. Agradeceu ao empregado e, ao virar-se para trás, deparou com Nicholas Leigh a falar com uma das jovens, uma rapariga muito atractiva de cabelo liso, um cabelo ruivo perfeitamente penteado. Os finos traços patrícios da mulher iluminavam-se com o seu belo sorriso, mas não havia nada de patrício na forma como ela o admirava.

			Perplexa, Mariel pensou para consigo que, por mais estranho que parecesse, sentia ciúmes daquele homem.

			E o desejo que tinha sentido por ele, algumas horas antes, começou a parecer-lhe um pouco sinistro.

			Voltou a cabeça para o outro lado da sala de uma forma brusca e fixou o olhar num japonês que estava a sorrir para um neozelandês que parecia um pouco perdido. Apressadamente, dirigiu-se a eles.

			O japonês era presunçoso demais para se mostrar satisfeito com o alívio que estava a sentir com a sua apresentação. O jovem estava um pouco sisudo. Era Peter Sanderson, um diplomata. De estatura baixa e um pouco gordinho, olhava de uma forma suspeita para todas as pessoas, como se tivesse receio de perder alguma coisa. De todas as formas, após o primeiro contacto, sorriu com enorme satisfação.

			Mariel não gostou nada daquele homem. Quando lhe perguntou onde morava e ela lhe respondeu Nova Iorque, ele admirou-se:

			– Nova Iorque? Não parece nova-iorquina – disse ele, suspeitando de que estava a mentir.

			– Sou neozelandesa, senhor Sanderson.

			– Mas não veio com o resto do grupo – disse ele, olhando de novo para ela de uma forma astuta.

			– Sou intérprete e tradutora – disse ela a sorrir, para suavizar o tom da sua voz.

			– Com uma perfeita pronúncia japonesa – disse amavelmente o japonês.

			– Muito obrigada – respondeu ela, a sorrir.

			Depois de terminadas as formalidades, Peter Sanderson perguntou, impaciente:

			– Desde quando é que vive nos Estados Unidos?

			Tentando dissimular a insatisfação na sua voz, respondeu a todas as suas perguntas com um manto de amabilidade. Ele parecia cordial, mas deixou passar a imagem do que realmente pretendia com todas aquelas respostas. A sua persistência já estava a incomodar Mariel; não gostava da maneira como a olhava, parecia estar a avaliar todas as suas capacidades para jogar a algo que ela desconhecia saber.

			Suspeitava que a sua atitude não era para consigo. Era do género de pessoas que valorizava todos aqueles que lhe poderiam oferecer em troca algo de bom e desprezava todos os outros, só para manter a sua dignidade.

			Cinco minutos depois, sentiu que estava alguém atrás dela e virou-se, encontrando-se perante o olhar atento de Nicholas Leigh. A jovem ruiva continuava perto dele e, por instantes, um olhar frio feriu o olhar de Mariel.

			Nicholas apresentou-as; a mulher era Susan Waterhouse, secretária do ministro neozelandês do Comércio. Encantadora e muito amável, tinha porém um certo ar calculista, excepto quando olhava para Nicholas.

			Apesar daquele jantar parecer um evento social, era um jantar de negócios e Mariel, como era um elemento necessário, apesar de desejar passar desapercebida, tinha de se mostrar amável para com todos. Contudo, não conseguiu esconder um olhar de indignação quando os olhos de Susan Waterhouse se fixaram nos de Nicholas.

			Tentando ignorar a enorme inveja que sentia no seu coração, Mariel afastou o olhar. A falta de reacção da sua parte começava a preocupá-la. Passados alguns minutos, pediu desculpas e deixou-os.

			Tal como em todos os eventos diplomáticos, o cocktail correu de uma forma muito agradável, porém fria. Após terminarem as suas bebidas, dirigiram-se ao salão de jantar.

			Sentou-se numa mesa perto da mesa principal, para se a necessitassem e para tentar afastar o seu olhar do de Nicholas Leigh. A luz dava um brilho estranho ao seu cabelo negro e a sua atitude era elegante e confiante; os seus traços, que pareciam esculpidos, davam-lhe um aspecto de extrema elegância e invulnerabilidade.

			A palavra bonito não o descrevia na sua globalidade, pensou enquanto o olhava a sorrir para a mulher mais velha. Bonito era uma palavra demasiado vulgar. Tinha a disciplina de um predador. Pelo que tinha lido na carta que tinha traduzido naquela tarde, seria um predador muito inteligente e com os pensamentos no lugar. A sua beleza era clássica e pela complexidade dos seus traços físicos, a força e a autoridade faziam parte do seu próprio ser.

			Qual seria o seu cargo naquele grupo de diplomatas?

			Estava sentado à mesa principal, o que indicava a sua enorme influência nessa conferência.

			Não seria poderoso demais para um homem com a sua idade?

			Obrigou-se a si mesma a fixar o olhar nos ministros que se encontravam ao meio, mas mesmo sem o olhar nos olhos notou que ele a observava. E mesmo àquela distância, o impacto daquele olhar era enorme. Sentiu um calor percorrer todo o seu corpo e o seu coração estremeceu.

			Finalmente, o ministro japonês levantou-se; o seu intérprete, um homem magro e com óculos, colocou-se ao seu lado. Mariel tomou atenção ao discurso de uma forma séria e profissional.

			O ministro japonês era bom orador, mas o seu intérprete neozelandês não o era. Tecnicamente, pensou ela, conhecia bem o japonês, mas não sabia transmitir o que ele pretendia dizer. Depois de trocar um breve olhar com o intérprete japonês, que não durou nem um segundo, sem dizerem uma única palavra, entenderam-se os dois perfeitamente bem.

			Quando afastou o seu olhar dos oradores, fixou automaticamente o olhar de Nicholas Leigh. Cordialmente, sorriu-lhe e voltou a tomar atenção ao ministro, mas aquele olhar frio fez com que o seu coração estremecesse de novo.

			O jantar terminou às onze com saudações afectuosas por ambas as partes. Mariel esperou que todos fossem embora para depois se levantar da sua cadeira. Um dos aspectos menos agradáveis destas ocasiões era o de ver como todos apreciavam óptimos manjares, enquanto ela não saía do seu lugar, pois poderia vir a ser necessária. Tinha comido uma sandes antes de vir para a sala de jantar, por isso não tinha muita fome, mas apetecia-lhe uma boa chávena de chá.

			Fechou a porta da enorme sala quando de lá saiu, dirigindo-se ao bar. Ouviu então atrás de si uma voz que a chamava.

			– Menina Browning.

			«Oh, não!», pensou ela, forçando um sorriso antes mesmo de se voltar.

			– Senhor Leigh?

			– Gostaria de a convidar a tomar uma bebida, se não se importa.

			Aquele convite não fazia parte do seu trabalho.

			– Lamento imenso, mas julgo que confraternizar com os clientes não faz parte do meu trabalho – disse calmamente.

			Um brilho de mau humor iluminou os olhos de Nicholas durante uns segundos, mas logo de seguida dissipou-se.

			– Preciso da sua opinião profissional. E ainda para esta noite.

			Como ela continuava desconfiada, ele acrescentou com tranquilidade:

			– Se achar melhor, posso pedir à direcção do hotel que a chame ao meu quarto, ou então aceita o meu convite.

			Não tinha levantado a voz porque não era necessário; o seu tom era implacável. Involuntariamente, Mariel olhou para a entrada do hotel, onde o senhor McCabe, o ministro do Comércio neozelandês, falava com um grupo de homens. Como se o tivessem chamado, este voltou a cabeça e olhou para Nicholas e depois para Mariel.

			– Está bem, senhor Leigh – disse, surpreendendo-se a si mesma.

			– Obrigado, menina Browning – respondeu ele com calma.
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